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APRESENTAÇÃO

O e-book Inovação em Ciência e Tecnologia de Alimentos – Vol 1, 2 e 3, traz um 
olhar integrado da Ciência e Tecnologia de Alimentos. A presente obra é composta 
por 86 artigos científicos que abordam assuntos de extrema importância relacionados 
às inovações na área de Ciência e Tecnologia de alimentos. 

No volume 1 o leitor irá encontrar 28 artigos com assuntos que abordam a 
inovação no desenvolvimento de novos produtos como sucos, cerveja, pães, nibs, 
doce de leite, produtos desenvolvidos a partir de resíduos, entre outros. O volume 
2 é composto por 34 artigos desenvolvidos a partir de análises físico-químicas, 
sensoriais, microbiológicas de produtos, os quais tratam de diversos temas 
importantes para a comunidade científica. Já o volume 3, é composto por 24 artigos 
científicos que expõem temas como biotecnologia, nutrição e revisões bibliográficas 
sobre toxinfecções alimentares, probióticos em produtos cárneos, entre outros. 

Diante da importância em discutir as inovações na Ciência e Tecnologia de 
Alimentos, os artigos relacionados neste e-book (Vol. 1, 2 e 3) visam disseminar o 
conhecimento e promover reflexões sobre os temas. Por fim, desejamos  a todos 
uma excelente leitura!

Vanessa Bordin Viera
Natiéli Piovesan
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RESUMO: A utilização demasiada da tecnologia 
têm acarretado impactos negativos a saúde dos 
jovens, por exemplo a ocorrência de doenças 
crônicas não transmissíveis, geradas pelo 
sedentarismo. Diante disso o objetivo desse 
estudo foi analisar o IMC de pré - púberes das 
redes ensinos público e privado de Vitória da 
Conquista, Ba. Foi realizado estudo transversal 
descritivo, que adotou uma amostragem não 
probabilística intencional, com a escolha de 
uma (01) escola da rede pública (municipal) e 
uma (01) da escola da rede privada da região 
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urbana do respectivo município. A amostra foi composta por 193 alunos das redes de 
ensino pública e privada. Esses números corresponderam (52,3%) do sexo masculino 
e (47,7%) do sexo feminino de ambas as redes de ensino, com a faixa etária de 
8 á 10 anos. Em relação ao sobrepeso e a obesidade, teve o total de (18,6%) em 
ambas redes de ensino. Observando os sexos os meninos apresentaram (21,8%) de 
sobrepeso e obesidade e as meninas (15,2%). Quanto o baixo IMC obteve (32,1%), já 
o IMC adequado teve (49,2%), enquanto o sobrepeso e obesidade apresentou (9,3%) 
cada um em ambas redes de ensino. Comparando às redes de ensino observou maior 
baixo IMC entre pré-púberes da rede de ensino pública, enquanto maior sobrepeso e 
obesidade na rede de ensino privada.
PALAVRAS-CHAVE: IMC. Pré-Púberes. Rede Ensino.

EVALUATION IMC OF PRE-POVERIES OF PUBLIC AND PRIVATE EDUCATION 

NETWORKS IN VITÓRIA DA CONQUISTA, BA, BRAZIL

ABSTRACT: Too much use of technology has had negative impacts on the health of 
young people, for example the occurrence of non-communicable chronic diseases, 
generated by the sedentary lifestyle. Aiming at this, the objective of this study was 
to analyze the BMI of prepubescent of the public and private teaching networks of 
Vitória da Conquista, Ba. A descriptive cross - sectional study was carried out, which 
adopted an intentional non - probabilistic sampling, with the choice of one (01) public 
school (municipal) and one (01) private school in the urban region of the respective 
municipality. The sample consisted of 193 students from public and private education 
networks. These numbers corresponded to 52.3% of males and 47.7% of females of 
both education networks, with ages ranging from 8 to 10 years. In relation to overweight 
and obesity, it had a total of (18.6%) in both education networks. Observing the sexes, 
the boys presented (21.8%) of overweight and obesity and the girls (15.2%). When the 
BMI was low (32.1%), the appropriate BMI had (49.2%), while overweight and obesity 
presented (9.3%) each in both teaching networks. Comparing to teaching networks 
observed higher low BMI among prepubescent of the public school network, while 
higher overweight and obesity in the private education network.
KEYWORDS: BMI. Pre-pubescent. Network Teaching.

INTRODUÇÃO

A Revolução Industrial, no século XVIII, junto ao advento da tecnologia, contribuiu na 
mudança de brincadeiras em ruas e praças das crianças por vídeo games, computadores 
e televisores. Logo, essa utilização demasiada da tecnologia têm acarretado impactos 
negativos a saúde dos jovens, por exemplo a ocorrência de doenças crônicas não 
transmissíveis, geradas pelo sedentarismo (CRAEMER, DECKER, 2012).	

Percebe-se então que o excesso de peso corporal na fase pré-púbere 
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ocasionado pelo sedentarismo têm provocado a ocorrência doenças cardiovasculares 
e metabólicas na infância até a fase adulta (HALFON, 2012). Diante desse fato, o 
processo de crescimento e maturação biológica nesta fase poderá ser prejudicado 
de forma imediata, ou, a longo prazo. Dentre umas das causas agravantes para 
ocorrência desse evento, destaca - se os desequilíbrios calóricos gerados por padrões 
alimentares inadequados, como a ingestão de alimentos altamente calóricos e estilo 
de vida sedentário (DIAS et al., 2014).

 Nesse contexto o sobrepeso e a obesidade é demonstrado em vários estudos 
que evidenciaram um aumento significativo da mortalidade e morbidade, por conta 
do excesso de peso corporal em diferentes fases da vida, além disso, maiores são os 
gastos com remédios e procedimentos cirúrgicos, utilizados como formas paliativas 
no controle de doenças crônicas não transmissíveis provocadas pelo excesso de 
peso corporal (SICHIERI, SOUZA, 2008; MIRANDA; NAVARRO, 2016).

	 Rafraf et al. (2013) considerou que os níveis socioeconômicos podem 
influenciar na composição corporal de pré - púberes, através do sexo, faixa etária, 
renda familiar, rede de ensino, escolaridade dos pais e fatores comportamentais 
como baixas práticas de atividade física. Essa relação, é evidenciada pelos dados 
da Pesquisa Nacional de Saúde e Nutrição (PNSN, 2010) que analisaram maiores 
índices de sobrepeso em jovens com rendas mais elevadas. 

Conforme esta situação apresentada observa-se que a prevalência do sobrepeso 
e a obesidade têm ocorrido no Brasil inteiro entre escolares da rede ensino público 
e privado. No estudo de MELLO et al. (2010) foi demonstrado um elevado grau do 
peso corporal entre estudantes de 6 a 10 anos nas escolas públicas da região Sul 
do país.

No estudo de Sousa et al. (2018) os resultados foram diferentes, observou 
que os níveis socioeconômico influenciou significativamente na composição corporal 
de crianças com idades de 8 á 10 anos, através da rede de ensino privada que 
apresentou uma maior ocorrência da obesidade em relação a rede de ensino pública.

É importante considerar que o baixo e o excesso de peso corporal na infância, 
pode ser avaliado pelo Índice de Massa Corpórea, pois esse método de avaliação 
tem a capacidade de indicar estado nutricional e o risco de mortalidade num contexto 
mundial (SCHMITZ, 2010). O índice de massa corporal por idade (IMC/idade acima do 
percentil 85 e obesidade acima do percentil 95, segue os padrões determinados pelo 
National Health and Nutrition Examination Survey (NHANES II-III). Esse método de 
avaliação é possível adoção de limites do IMC em valores absolutos, sendo por várias 
faixas etárias durante o período de crescimento, sem nenhum comprometimento da 
especificidade e sensibilidade do diagnóstico (DUMITH et al., 2010). 

Dessa forma esse estudo tem como objetivo analisar e comparar o Índice de 
Massa Corporal (IMC) de pré - púberes das redes de ensino público e privado na 
cidade de Vitória da Conquista, Ba.
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MATERIAIS E MÉTODOS

O presente trabalho verificou o índice de massa corporal (IMC) de escolares de 
diferentes faixas etárias e sexos da cidade de Vitória da Conquista, Ba. A amostra 
foi dividida em dois grupos, um de escolas públicas e o outro de escolas privadas. 

 Foi realizado um estudo transversal descritivo, não controlado. O procedimento 
adotado segue as normas de ética em pesquisas com humano conforme a resolução 
nº 251, de 07/08/1997 do Conselho Nacional de Saúde e da resolução nº. 196, 
de 10/10/1996 que são as diretrizes e normas regulamentadoras de pesquisa 
envolvendo seres humanos, em concordância com os princípios éticos contidos na 
Declaração de Helsinki (1964, reformulada em 1975, 1983, 1989, 1996 e 2000), 
da “World Medical Association. Sendo o estudo aprovado pelo comitê de ética e 
pesquisa da respectiva instituição com parecer 2.956.804.

A participação foram de escolares constituídas de ambos os sexos, com idade 
de 08 (oito) a 10 (dez) anos, tendo como referencial o modelo de Gallahue e Ozmu 
, no estágio de transitório da fase motora especializada de crianças na fase pré 
-púbere (GALLAHUE et al., 2013). Os pais ou responsáveis foram esclarecidos 
sobre o estudo e assinaram o Termo de Livre Consentimento e Esclarecido. Para o 
desenvolvimento do estudo os procedimentos de seleção da amostra obedeceram a 
uma sequência de etapas, a amostragem não probabilística intencional, que pudesse 
efetivamente representar a população escolar considerável.

 	Foi escolhida uma escola do ensino fundamental da rede pública (municipal) 
e uma da escola da rede ensino privada da região urbana do município de Vitória da 
Conquista, Ba,  sendo classificada separadamente por sexo, idade, série e segundo 
a escola em que estavam matriculados no ano letivo 2018.         

Dentre os critérios adotados para a exclusão de algum escolar foram: (a) 
recusa em participar do estudo; (b) não ter autorização dos pais ou responsáveis; (c) 
ausência às aulas no dia agendado para a coleta dos dados; e (d) algum problema 
físico que o impedisse, temporária ou definitivamente, de realizar o peso e estatura 
(IMC).

A mensuração de massa e estatura corporal em pré-púberes da rede de ensino 
pública e privada foi realizada através da balança portátil, digital da marca FWB, com 
capacidade de 150 kg e graduação de 100g e o estadiômetro, fixo à parede, do tipo 
compacto de 2 metros da marca WISO (Wiso, China), com precisão de 1 mm.

Os dados coletados foram analisados através da estatística descritiva, com 
tabulação cruzada de qui – quadrado de Pearson considerando como variáveis o 
sexo, IMC, idade, Redes de ensino público e privado. Os valores de confiança de 
5% (p<0,05), foram considerados estatisticamente significativos. As informações 
estatísticas foram obtidas com o auxílio do programa estatístico SPSS® Base 22.0 
(SPSS Inc., Chicago, IL).
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RESULTADOS 

Foram avaliados 193 escolares, sendo 101 da rede ensino pública (52,3%) e 92 
da rede de ensino privada (47,7%). Esse número corresponde a 101 alunos do sexo 
masculino (52,3%) e 92 do sexo feminino (47,7%) de ambas as redes de ensino. 
Quanto a faixa etária dos alunos de 8 á 10 anos, foram avaliados (21,8%) com 
idade de 8 anos, (34,7%) com 9 anos e (43,5%) 10 anos. Na Tabela 1, mostra-se o 
Índice de Massa Corpórea de crianças (pré - púberes) de ambas as redes de ensino. 
Destacou-se que o baixo IMC teve (32,1%), já o IMC adequado obteve (49,2%), 
enquanto o sobrepeso e obesidade apresentaram (9,3%) cada um em ambas redes 
de ensino. Em relação ao sexo os meninos tiveram (30,7%) de baixo Índice de Massa 
Corpórea, (47,5%) apresentaram seu Índice de Massa Corpórea como adequado, 
em relação ao sobrepeso e obesidade observou que (8,9%) foram classificados 
com sobrepeso e (12,9%) com obesidade. Enquanto o sexo feminino foi possível 
notar que o baixo Índice de Massa Corpórea atingiu (33,7%), já o Índice de Massa 
Corpórea adequado obteve (51,1%), e o sobrepeso (9,8%), sendo maior entre as 
meninas comparado aos meninos, por último a obesidade foi constatada com menor 
frequência entre o sexo feminino (5,4%) do que o masculino. Na tabela 2 compara 
Índice de Massa Corpórea de pré - púberes das redes de ensino pública e privada. 
Diante disso comparado IMC das redes de ensino observou maior frequência de 
baixo IMC na rede de ensino pública com (38,6%), e maior sobrepeso (15,2%) e 
obesidade (12%) na rede de ensino privado em relação à rede de ensino público.

Índice de Massa 
Corpórea (IMC)

Meninos (101)
N  % Meninas (92) 

N % Todos (193)
N %

Baixo IMC 31 30,7 31 33,7 62 32,1
IMC adequado 48 47,5 47 51,1 95 49,2
Sobrepeso 9 8,9 9 9,8 18 9,3
Obesidade 13 12,9 5 5,4 18 9,3

Tabela 1 – Frequências e porcentagens do estado nutricional de pré-púberes das redes de 
ensino público e privado. Os valores entre parênteses referem-se ao número de escolares das 

redes de ensino pública e privada.

Índice de Massa 
Corpórea (IMC)

Baixo IMC
IMC adequado

Pública (101)
N

39
51

 %

38,6
50,5

Privada (92) 
N

23
44

%

25,0
47,8

Todos (193)
N

62
95

%

32,1
49,2

Sobrepeso 4 4,0 14 15,2 18 9,3
Obesidade 7 6,9 11 12,0 18 9,3

Tabela 2 – Comparação do estado nutricional de pré – púberes das redes de ensino público 
e privado. Os valores entre parênteses referem-se ao número de pré - púberes das redes de 

ensino pública e privada.
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DISCUSSÃO

Os resultados desse estudo demonstraram que o Índice de Massa Corpórea de 
pré - púberes das redes de ensino pública e privado tiveram diferentes classificações 
quanto ao IMC. Observado maiores índices de baixo IMC na rede de ensino pública 
e valores maiores de sobrepeso e obesidade na rede de ensino privada comparado 
à rede de ensino público. Pondera-se que os fatores socioeconômicos podem 
influenciar no Índice de Massa Corpórea de Pré-Púberes na educação, renda, 
ocupação e culturalmente.

Neste estudo observou-se maior taxa de baixo IMC entre pré-púberes da rede 
de público comparado à privada, de acordo a Eickhoff (2014) essa situação ainda 
é apresentada no Brasil de forma severa, sendo mais grave nas regiões Norte e 
Nordeste como resultado da desigualdade social e da distribuição de renda no país. 
Segundo o estudo de Pontes (2017) destaca dados significativos no diagnóstico 
de baixo peso (23,14%) em escolares da rede de ensino pública, o que reforça 
a relação da desnutrição infantil está associada a diversos fatores como nível de 
desenvolvimento econômico, distribuição de riquezas, estabilidade política e padrão 
sociocultural (FELBERG, 2018).

Em relação ao sobrepeso e obesidade nesse estudo, observou maior ocorrência 
na rede de ensino privada, o que constata num estudo publicado em fevereiro de 
2014, no jornal “New England Journal of Medicine”, que a obesidade em crianças 
nos Estados Unidos começa desde o jardim de infância. Na idade de 14 anos, quase 
metade das pessoas que se tornaram obesas já eram aos cinco anos. Este estudo 
também revelou que mais de 12,4% das crianças americanas que entram no jardim 
de infância eram obesas e 14,9% estavam acima do peso.  

Considera-se que as classes mais altas têm o maior poder aquisitivo comparado 
as classes inferiores, possibilitando maior acesso tecnologia, que irão reduzir as 
oportunidades de lazer e de uma vida fisicamente ativa, proporcionando maiores 
atividades sedentárias, tais como assistir a televisão, jogar videogames e utilizar 
computadores (BORGES,2012).

De acordo o estudo de Macedo (2016), foi analisado a partir dos resultados 
obtidos, que a rede de ensino particular obteve um número maior de alunos com 
excesso de gordura do que a escola pública. Nos estudos (LEÃO et al, 2003; SANTOS 
et al, 2012; TAVARES et al, 2014) os resultados não foram diferentes quanto a 
prevalência sobrepeso e obesidade nas redes de ensino privadas comparadas rede 
de ensino público, sendo demonstrado maiores índices na rede particular em relação 
a púbica, chegando a ser três vezes acima do esperado.

No estudo de Miranda (2015), considera que o desenvolvimento do sobrepeso 
e obesidade infantil está relacionado ao fator socioeconômico, podendo por sua 
vez, levar à um estado mais próximo de um polo negativo de saúde favorecendo 
precocemente no desenvolvimento de doenças crônicas não transmissíveis. Além 
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disso, pondera-se que o IMC é um importante índice para diagnosticar o estado 
nutricional de crianças, correlacionando-se positivamente com o percentual de 
gordura.

A partir desse contexto o uso do IMC, é um importante indicador de baixo 
peso corporal, de sobrepeso e obesidade de pré - púberes, ao qual ele vem sendo 
utilizado em vários estudos (DUMITH et al., 2010; SCHMITZ, 2010 ). No nosso meio, 
considerando o aspecto multirracial do povo brasileiro, os limites propostos parecem 
ter boa concordância com a adiposidade, pelo menos em escolares. Diante disso 
o presente estudo, utilizou esse método duplamente indireto para estimativa de 
gordura corporal, sendo observado que os índices mais baixos do peso corporal de 
pré-púberes foram maiores na rede ensino pública, enquanto os maiores índices de 
sobrepeso e obesidade foram constatados na rede de ensino privada.

CONCLUSÃO

Considera diante do exposto um maior baixo peso corporal entre pré-púberes 
da rede de ensino pública, enquanto maior sobrepeso e obesidade na rede de ensino 
particular. Entretanto os fatores socioeconômicos e culturais estão interligados na 
maior ocorrência de baixo peso corporal, sobrepeso e obesidade em pré-púberes 
das rede ensino público e privado na cidade de Vitória da Conquista/BA, Brasil. 
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